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NOTA BREVE

INTRODUÇÃO

O interesse na obtenção de carne de
boa qualidade de coelhos tem con-
duzido o setor de cunicultura no uso de
sistema de criação menos intensiva,
preocupando-se com o bem estar ani-
mal, conforto ambiental, economia e
segurança alimentar (Dal Bosco et al.,
2002). Pesquisas têm sido desen-
volvidas para estudar os efeitos alter-
nativos do sistema de alojamentos nas
características produtivas e também
nas reprodutivas (Chu et al., 2004; Dal
Bosco et al., 2002; Drescher, 1992;
Ferrante et al., 1992; Vastrade, 1984).
Existem paises que os coelhos são alo-
jados individualmente ou em pares em
gaiolas nas qual a possibilidade de
movimento é maior, sobretudo na fase
final de crescimento. A densidade pode
influenciar em dias de permanência no
galpão para atingir peso ideal de abate
(Maertens e Groote 1984) e nas carac-
terísticas de carcaça que comprometem
o valor nutritivo e comercial (Trocino
e Xiccato, 2000). O presente trabalho
tem como objetivo avaliar a influencia
do número de animais por gaiola em
seu desempenho produtivo.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no pe-
ríodo setembro de 2003 a março de
2004, com 80 coelhos mestiços (Nova
Zelândia Branco e Califórnia), des-
mamados aos 30 dias de idade. O sexo
não considerado como variável no ex-
perimento (Ouhayoun, 1984 ; Ferreira
e Santiago, 1999). Distribuíram-se em
cinco tratamentos (T) e quatro repe-
tições, correspondentes à ocupação de
dois (T1= 4,76 coelhos/m2), três (T2=
7,14 coelhos/m2), quatro (T3= 9,50
coelhos/m2), cinco (T4= 11,90 coelhos/
m2) e seis (T5= 14,28 coelhos/m2)
coelhos por gaiola.

O sistema de criação foi em galpão
semi-aberto sendo os animais alojados
em gaiolas de arame galvanizado, de
dimensões 0,6 x 0,6 x 0,375 m, equipa-
das com comedouro e bebedouro am-
bos de barro instaladas na gaiola. Os
animais foram pesados no final do ex-
perimento para obtenção de peso vivo
e peso das seguintes estruturas: vísce-
ras comestíveis e não comestíveis,
quarto traseiro, dianteiro, região
lombar e da pele. O rendimento das
carcaças sem cabeças e sem vísceras
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foi obtido em função do peso ao abate
usando a fórmula citada por Oliveira et
al. (2003). O término do experimento
ocorreu quando os animais atingiram
90 dias de idade. Os dados foram
submetidos à análise de variância apli-
cando-se o Teste F em nível de 5 p.100
de significância (utilizando-se o mo-
delo estatístico em Delineamento
Inteiramente Casualizado) aplicando-
se as médias comparadas pelo Teste
Scott e Knott ao mesmo nível de
significância. As análises estatísticas
foram realizadas utilizando-se o pro-
grama computacional GENES (Cruz,
2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na análise de variância demonstrada
na tabela I, verificou-se que houve
diferença significativa para maioria das
características avaliadas no experimen-
to, exceto para as características peso
da pele (PP), das vísceras comestíveis

(PVC) e não comestíveis (PVNC). Es-
tes dados servem como indicativo da
existência de variabilidade para os ca-
racteres peso vivo (PV), da carcaça
sem cabeça (PCSC), do quarto dian-
teiro (PQD), da região lombar (PRL),
do quarto traseiro (PQT), RC (rendi-
mento da carcaça) e PCT (peso de
carne total). Na tabela II, na com-
paração de médias dos tratamentos para
os caracteres supracitados foi realiza-
da análise de Scott Knott em nível de 5
p.100 de probabilidade de erro. O
caráter PV quando avaliou 4, 5 e 6
animais dentro de uma mesma gaiola
foi verificado redução em seu peso
individual. Desta forma, o aumento da
densidade populacional foi suficiente
para causar efeito significativo sobre o
peso individual obtido em cada
tratamento, bem como no peso dos
cortes. Este comportamento foi verifi-
cado também nos caracteres PCSC,
PQD, PRL e PQT. Estes dados estão de
acordo com os resultados obtidos por
Delgado - Pertinez et al. (2000). Nas

Tabela I. Análise de variância dos pesos: vivo (PV), pele (PP), carcaça sem cabeça (PCSC),
vísceras comestíveis (PVC) e não comestíveis (PVNC), quarto dianteiro (PQD), região
lombar (PRL), quarto traseiro (PQT). (Analysis of variance of weights of:  live animal, skin, carcass
without head, edible and not edible viscera, fore quarter, lumbar region and rear quarter).

FV GL QM
PV PP PCSC PVC PVNC PQD PRL PQT

Bloco 3 26838,52 1665,53 5346,15 198,00 924,90 527,67 593,14 418,24
Tratamento 4 85058,88* 2424,51NS 43226,05* 175,23NS 1004,18NS 5552,59* 5583,40* 3092,54*
Resíduo 12 11855,90 989,16 3233,20 166,47 678,35 498,21 338,97 264,97
Total

CV p.100 7,106 15,66 7,27 20,52 8,31 7,58 9,24 5,77
H2 86,06 59,20 92,52 5,00 32,44 91,02 93,92 91,43
Média 1532,13 200,71 781,37 62,85 313,24 294,09 199,07 281,70
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condições utilizadas no experimento
(tabela II) foi observado 1716,2 kg
para menor densidade (3 animais por
gaiola) e 1356,1 kg para maior
densidade (6 animais por gaiola). En-
tre as densidades de 2 e 3 animais
alojados por gaiola, não houve
diferença significativa, podendo con-
cluir que 3 animais por gaiola é um
número adequado dentro da gaiola
avaliada. O baixo desempenho encon-
trado está associado com a super
população em que o peso total dos
coelhos ultrapassa 40 kg/m2 o que cau-
sa uma redução no consumo de ração
atribuída mais ao desconforto dos
animais do que a um acesso restrito ao
comedouro, pois os coelhos não se
alimentam todos ao mesmo tempo
(Oliveira et al., 2003). O menor
rendimento de carcaça por coelho foi
obtido nos tratamentos em que foi uti-
lizado maior densidade, fatos compro-
vados por Ferreira e Santiago (1999).
Em relação a Produção de Carne Total
foi obtida na maior densidade com

média de 4078,75 kg e na menor
densidade apresentou uma média de
1706,25 kg, sendo observado um au-
mento linear na produção de carne
total. Assim, se levar em consideração
o rendimento total de carne a maior
densidade é a mais recomendada, como
sugerido por Ferreira (1987).

Os coeficientes de variação estive-
ram dentro do nível permitido em tor-
no de 5,77 a 20,52, indicando pequena
interferência do eixo amostral. A
herdabilidade dos caracteres avaliados
serviu como excelente indicativo da
herança genética dos caracteres com
objetivo de seleção visando o melhora-
mento desta espécie. É possível verifi-
car que entre os caracteres PCSC, PQD,
PRL PQT e PCT foram os que apresen-
taram elevados valores de herdabildade,
indicando ser mais fácil a seleção vi-
sando maior produtividade. Para o
caráter PVC com herdabilidade de 5,0
demonstra ser de difícil seleção o que
é facilmente justificado devido englo-
bar diferentes órgãos para sua aferição.

Tabela II. Comparação de médias dos pesos: vivo (PV), pele (PP), carcaça sem cabeça
(PCSC), vísceras comestíveis (PVC) e  não comestíveis (PVNC), quarto dianteiro (PQD),
região lombar (PRL) , quarto traseiro (PQT). (Comparison of average weights of:  live animal, skin,
carcass without head, edible and not edible viscera, fore quarter, lumbar region and rear quarter).

Tratamento coelhos/gaiola
2 3 4 5 6

PV 1628,7a 1716,2a 1531,5b 1428,1b 1356,1b

PP 206,2a 239,5a 196,2a 186,5a 174,9a

PCSC 853,12a 916,95a 772b 685c 679c

PVC 71,87a 62,08a 53,25a 63,75a 63,33a

PVNC 303,75a 334,16a 324,75a 308,12a 295,41a

PQD 316,87a 347,49a 281,50b 262,50b 262,08b

PRL 229,37a 248,33a 181b 165,0b 171,66b

PQT 296,87a 320,41a 280b 255b 256,24b
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Em conclusão: O aumento po-
pulacional influenciou negativamente
no desempenho dos coelhos. A
densidade de 3 animais alojados por
gaiola é adequada para evitar a
competição e promover maior ganho

de peso. Os caracteres PCSC, PQD,
PRL, PQT e PCT foram os que
apresentaram maiores coeficientes de
herdabilidade, sendo os mais indica-
dos para seleção visando maior
produtividade.
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